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INTRODUÇÃO

O Brasil possui um local de destaque no que se
refere a diversidade de aves para a América do Sul,
apresentando cerca de 1.677 espécies agrupadas em
86 famílias e 23 ordens (Sick,1997). Atualmente um
dos grandes problemas para conservação deste
grupo é a fragmentação florestal, segundo Andrade
(1997) são os primeiros a responderem
negativamente ao processo da fragmentação.
Espécies de aves predadoras de topo de cadeia
alimentar ou predadores/dispersores que
necessitam de milhares de hectares para sobreviver
são muito afetadas com esse processo de
fragmentação (Terborgh, 1992).

O Espírito Santo (ES) apesar de possuir uma área
de vegetação muito fragmentada, devido as
atividade antrópica ainda contém um grande
número de Unidades de Conservação (UC) e de
Remanescentes Florestais (RF). O município de
Santa Teresa localizado na região serrana do estado
(19o 56' 10"S e 40o 36' 06"W) possui uma considerável
cobertura vegetal dividida em UC e RF. Devido ao
seu estado de conservação o município possibilita
várias pesquisas de diversas áreas da biologia
dentre as quais destaca-se as da área ornitológica
com estudos realizados por diversos pesquisadores
(Ruschi, 1965, 1969, 1977; Simon, 2000, 2006; Vieira,
2002; Vieira & cols., 2006). Tais estudos
caracterizam a avifauna do município
demonstrando uma relevante diversidade de
espécies com representantes da ordem Falconifome
e Ciconifome.

Espécies desta Ordem possuem uma ampla área
de domínio (L. Ribeiro conv. pess.), e de acordo
com Sick (1983 ) as aves podem migrar de um lugar
para o outro de acordo com as mudanças climáticas.
O presente trabalho procura fazer uma
caracterização das espécies de aves de rapina
presentes na Estação Biológica de Santa Lúcia
(EBSL) em diferentes estações climáticas (EC).

MATERIAL E MÉTODOS

A EBSL está localizada próximo à sede do
município de Santa Teresa (4 Km) e é um
fragmento com 440 hectares de floresta ombrofila
densa montana. A metodologia se baseia no censo
de aves a à partir de visualização ou registro
sonoro. Foram percorridas três trilhas de um
quilometro cada (1 Km) sendo elas: a Trilha
principal, a Trilha do Sagüi e a do Mirante. A cada
15 dias era vistoriada uma das trilhas, perfazendo
até o momento 15 censos ou 75 horas de observação.
A atividade de censo teve início no inverno de 2006,
foram feitas cinco visitas aleatórias em cada EC
com cinco horas campo cada visita somando no total
de cinco visitas por EC com vinte e cinco horas
campo cada EC.Em todas as visitas foram utilizados
recursos audiovisuais como binóculos, 10X25 e
20X50, além de câmeras fotográficas e gravadores,
também foi utilizado termômetro para uma
medição das temperaturas do local a qual se estava
realizando a visita.

RESULTADOS E DISCUSÃO

Foram registradas até o presente momento onze
espécies de aves de rapina das famílias
Accipitridae,Cathartidae e Falconidae. No inverno
foram registradas as espécies, Carcara plancus
(Falconidae), Spizaetus tyrannus, Leucopternis
lacernulatus, Leucopternis polionatus, Rupornis
magnirostris, Leptodon cayanensis (Accipitridae),
Coragyps atratus, Cathartes aura (Cathartidae). As
espécies presentes nas observações realizadas na
primavera foram, Mivalgo chimachima
(Falconidae), Leucopternis lacernulatus,
Leucopternis polionatus, Rupornis magnirostris,
Geranospiza caerulescens, Leptodon cayanensis
(Accipitridae), Coragyps atratus, Cathartes aura
(Cathartidae).E as espécies Carcara plancus,
Mivalgo chimachima (Falconidae), Spizaetus
tyrannus, Leucopternis lacernulatus, Rupornis
magnirostris, Buteogallus urubitinga (Accipitridae);
Coragyps atratus, Cathartes aura (Cathartidae)
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foram observadas no verão. As temperaturas
oscilaram em cada estação climática tendo no
inverno mínima de 17oC e máxima de 30oC; a
primavera obteve mínima de 18oC e máxima de
33oC; o verão com mínima de 20o C e máxima de
36oC.

De acordo com o levantamento de avifauna
realizado na EBSL (Simon, 2006) a lista de espécies
das famílias Accipitridae e Falconidae são
representadas por X espécies incluindo Accipiter
superciliosus, Accipiter striatus e Herpetotheres
cachinnans não observadas no presente estudo.
Entretanto, o presente estudo acrescenta a lista
de avifauna da área as espécies, Leptodon
cayanensis, Geranospiza caerulescens, Buteogallus
urubitinga (Accipitridae) e Carcara plancus
(Falconidae) além de incluir representante da
família Cathartidae, conforme citado acima.
Algumas das espécies registradas no atual estudo
apresentam-se ameaçadas de extinção no estado
do ES como o Spizaetus tyrannus e o Leucopternis
lacernulatus, outras espécies como o Leucopternis
lacernulatus apresenta-se na lista nacional de
animais vulneráveis a extinção segundo a nova lista
divulgada pelo IBAMA. A espécie Geranospiza
caerulescens não era registrada nos últimos 8 anos
em nenhum estudo realizado na região serrana do
município. Todas as espécies da família Accipitridae
sempre se apresentavam surgindo da parte
posterior da trilha do sagüi exceto a espécies
Rupornis Magnirostris na sua grande parte
algumas espécies se demonstravam em atitudes
de forrageamento e outras apenas sobrevoavam a
EBSL, todas as espécies de falconídeos sempre
sobrevoavam a parte mais externa da EBSL, ou
seja, à parte onde a vegetação sofre com o efeito
de borda.
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